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PREFÁCIO

A escolha de Rejane
Por que é mesmo que a defesa da vida, do amor, da com-

paixão, da solidariedade e da generosidade deve ficar restri-
ta a uma única espécie do planeta? Em que medida a vida, o 
bem-estar e o sofrimento de outros seres nos diz respeito? Se 
possuímos a consciência mais complexa do mundo tal como o 
conhecemos hoje, não temos o dever de colocá-la a serviço dos 
outros seres vivos? Essas são algumas questões que interrogam 
a nossa compreensão e a nossa vida prática cotidiana acerca da 
nossa relação com os animais e com a natureza de um modo 
em geral, colocando em questão quais são os nossos deveres 
como seres humanos em um mundo que não habitamos sozi-
nhos.

A Declaração Universal dos Direitos dos Animais, aprovada 
pela Unesco em 1978, estabelece, entre outras coisas, que “to-
dos os animais nascem iguais diante da vida e têm o direito à 
existência”. E diz ainda: “O homem, enquanto espécie animal, 
não pode atribuir-se o direito de exterminar os outros animais 
ou explorá-los, violando esse direito. Ele tem o dever de colo-
car a sua consciência a serviço dos outros animais”.  

Em fevereiro de 2015, a Assembleia Nacional francesa apro-
vou um projeto de lei sobre a modernização do Código Civil, 
alterando o status jurídico dos animais no país, que passaram a 
ser reconhecidos como seres sencientes e não mais como pro-
priedade pessoal como previa o antigo texto.

O reconhecimento dos animais como seres vivos, porta-
dores de necessidades, afetos, desejos e vontades, e não como 
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coisas, é um passo importante para a espécie humana evoluir 
da posição que vê tudo o que a rodeia como algo a ser explo-
rado e utilizado para satisfazê-la. Há vida fora de nós e a razão 
de sua existência não é nos servir. O surgimento desse tipo de 
preocupação com outras formas de vida, chegando ao nível da 
atribuição e reconhecimento de direitos aponta para uma am-
pliação da nossa consciência acerca do sentido da nossa pre-
sença no mundo, o que pode ser uma das condições para en-
frentarmos as diferentes crises civilizatórias que vivemos hoje 
(política, econômica, social e ambiental).

No livro “A Vida dos Animais”, do escritor sul-africano J. M. 
Coetzee (publicado no Brasil pela Companhia das Letras), Bar-
bara Muts, professora de Psicologia e Antropologia na Univer-
sidade de Michigan, diz que as suas pesquisas sobre as relações 
sociais entre primatas selvagens e golfinhos a convenceram de 
que “os limites que encontramos em nossas relações com ou-
tros animais refletem não as nossas limitações, como sempre 
pensamos, mas a visão estreita com que pensamos quem são 
eles e que tipos de relações podemos ter com eles”. No livro, 
ela relata a experiência que teve convivendo com babuínos no 
Quênia e, em particular com a sua cachorra Safi. Nesses rela-
tos, ela pretende mostrar como é possível fazer amizade com 
pessoas não humanas.

Barbara Muts escreve: “Tratar membros de outras espécies 
como pessoas, como seres com um potencial muito acima de 
nossas expectativas normais, nos trará o que há de melhor ne-
les, e que o melhor de cada animal quer dizer dotes imprevi-
síveis”.

No mesmo livro, Wendy Doniger, professora de História 
das Religiões na Universidade de Chicago, lembra uma afir-
mação do filósofo francês Emmanuel Levinas. Ele disse que 
o semblante do outro (humano ou não humano) diz: não me 
mate. Para Wendy Doniger, “essa é a linguagem que temos que 
aprender a ler, a linguagem que é negada pelas pessoas que de-
fendem o direito de tratar os animais como coisas”. “Eles falam 
e nós recusamos conceder a eles a dignidade de serem ouvi-
dos”, acrescenta.
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Esse livro que você vai começar a ler agora narra a expe-
riência de alguém que incorporou essas ideias e valores à sua 
vida e decidiu conceder essa dignidade a seres abandonados, 
ouvi-los, conhecer as suas histórias e dar nome a eles e a elas. 
Na leitura, conheceremos esses seres (cães, em sua maioria, e 
gatos) pelos nomes, um dos graus de dignidade que conquis-
taram. Alemão, Aretha, Aristides, Bela, Berê, Bohemia, Bola, 
Boxer, Branca, Bruninho, Cacau, Chuvinha, Cidão, Cidoca, 
Dóris Day, Duque, Euvira-Lata, Feijão, Flor, Fulistrica, General 
da Banda, Gorda & Gordinho, Janice, Jeca Tatu, Kenya, Lindi-
nha, Lurdinha, Manu, Malú, Maria Joaquina, Mel, Nego Mul-
ler, Noivo, Pepozinho, Pit Bitoca, Pit Branca, Sandy & Junior, 
Tampinha, Thelma & Louise, Tininha, Tita, Toninho, Tonta, 
Urso, Veia, Boris, Cusquita, Felícia, Polenta, Punk... A lista é 
extensa. E segue aumentando.

É uma história de vida de entrega, cuidado, empatia, renún-
cia e sacrif ícios. A vida de Rejane Velho Ferreira começou a 
tomar um rumo inesperado no dia em que abandonaram uma 
cadela prenha perto de onde trabalhava. Uma decisão estava 
sendo tomada ali. Diante de uma situação como esta, comen-
tou em uma entrevista concedida a mim e publicada no site 
Sul21 em julho de 2015, as pessoas costumam dizer: “Alguém 
tem que fazer alguma coisa, só que não existe o alguém. Ou 
você toma uma atitude ou não toma. Eu me dei conta que al-
guém tinha que fazer algo por eles e esse alguém era eu”.

Em 2006, junto com o marido, Daniel, Rejane comprou um 
sítio de aproximadamente um hectare e meio no bairro do 
Lami, localizado no extremo sul de Porto Alegre. Na época, 
ela tinha dez cães e seis gatos e ele, seis cães e um gato. A ideia 
era encontrar um lugar com espaço e características especiais 
que pudesse dar uma maior qualidade de vida aos animais. O 
sítio adquirido na zona rural da capital gaúcha tinha muito 
espaço, mas nenhuma infraestrutura. Nascia ali uma experi-
ência de cuidado de animais abandonados que se tornou uma 
referência nacional. Centenas de cães e gatos já passaram pelo 
sítio onde Rejane vive com Daniel e as filhas Amanda e Natália. 
Centenas seguem vivendo lá. Nas páginas a seguir, você conhe-
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cerá a história de alguns deles e delas. E conhecerá um pouco 
das alegrias, tristezas, dificuldades e superações que marcam 
essa trajetória. 

Para Rejane, cada “ninguém” que vive pelas ruas é uma vida 
importante, cada um é único e merece acolhida. Nos textos 
que publicou nos últimos anos em sua página no Facebook, 
ela relata inúmeros episódios de algum “ninguém” que foi res-
gatado da rua, ganhou atenção, alimento, um teto e uma co-
munidade para viver. Todos eles têm nome e história. Além 
disso, ela nos conta como as escolhas que fez impactaram o seu 
modo de vida. É um pacote inteiro de mudanças amarrado por 
um compromisso de entrega e cuidado. A ideia do livro é con-
tar essa experiência de vida, falar de como Rejane decidiu que 
não adianta ter pena e ficar de braços cruzados esperando que 
alguém faça algo. “Quero contar a história de meus bichos e de 
como eles me influenciaram. Eles também foram e são impor-
tantes para o meu próprio resgate”, disse ela quando anunciou 
o plano de escrever esse livro na entrevista concedida em 2015.

A experiência de Rejane, apresentada neste livro, exemplifi-
ca aquilo que Barbara Smuts falou sobre as possibilidades que 
existem na forma pela qual nos relacionamos com os animais. 
Relembrando: “Tratar membros de outras espécies como seres 
com um potencial muito além de nossas expectativas normais, 
nos trará o que há de melhor neles”. A escolha de Rejane indica 
que pode trazer também o que há de melhor em nós, amplian-
do as próprias fronteiras e possibilidades do humano. E, vamos 
combinar, estamos precisando urgente dessa ampliação. 

Marco Weissheimer
 Jornalista
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O melhor cachorro do mundo
Apesar da gestação de mais de uma década, eu tinha enor-

me dificuldade na escolha do nome da criança, ou do título do 
livro. Muitas ideias passaram por aqui, mas nenhuma me pa-
receu, de fato, interessante. Já na etapa final, quando não tinha 
muito mais tempo para esperar, eu estava deitada em minha 
cama, abraçada ao Rock, um mestiço de Dachshund que pe-
guei na estrada, quando era um filhote muito sarnento e debi-
litado. E começamos a conversar, eu e ele!

O Rock é um fofo, faz as necessidades só na rua, não tem 
qualquer traço de agressividade, é super companheiro, extre-
mamente sociável com outros animais, só dorme debaixo das 
cobertas e nunca foi de roer e estragar coisas. Fiquei conver-
sando sobre isso com ele, que estava com a cabeça em meu 
travesseiro.

Lembramos do dia que o vi tentando atravessar uma es-
trada, atrás de outro cão de rua. O outro, maior, mais velho 
e mais esperto foi na frente e ele titubeou e por pouco não foi 
atropelado. Parei o carro, desci e o agarrei. Aquele corpinho 
coberto de feridas, logo se aconchegou no meu colo. Na época 
tinha uns cinco  ou seis meses, e já era a coisa mais querida do 
mundo.

O melhor cachorro do mundo! É isso! Este nome! Em ho-
menagem ao Rock e a todos os outros, cada qual melhor que 
o outro em sua categoria: o mais arteiro, o mais ágil, o mais 
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relaxado, o mais gordo, o mais vadio, o mais doido, o mais cha-
to…. Ser o melhor do mundo não tem a ver com perfeição mas, 
sim, com o tanto de participação que temos na história um do 
outro. Estes que eram invisíveis nas ruas, que sobreviveram e 
recuperaram a dignidade, ganharam casa, abrigo, segurança e 
um nome!

O livro conta a nossa história, fala de amor e do sentimento 
maternal que me acompanha desde sempre e que me compele 
a abrir mão de mim em benef ício de outrem. E, como mãe, te-
nho certeza de que meus filhos não são perfeitos mas, também, 
a convicção de que cada um deles é o melhor do mundo. 

Curiosidades:
1) Este livro começou a ser escrito em dezembro de 2007, 

no computador. Depois que sucumbi ao smartphone (eu tentei 
resistir, chamava-o de stupidphone) passei a fazer tudo nele. 
Inclusive escrever longos textos. Boa parte desta obra, portan-
to, foi escrita num celular, usando teclado Swype/SwiftKey.

2) O preço de capa deste livro é de R$ 37,50, valor que sim-
boliza o custo médio para alimentar um cachorro, por um mês.

Desejo que a leitura de meus textos te proporcione momen-
tos parazerosos!
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Minhas motivações para esta obra
Faz tempo que eu brinco que vou escrever um livro. Tem 

dias que a inspiração me bate e, em muitos outros, sou atrope-
lada pelo trabalho, pelos latidos, pela preguiça. Preciso dedicar 
um tempo para escrever porque me fará bem para a alma e 
porque, quem sabe, alguns outros animais de rua poderão ser 
beneficiados por essa iniciativa. Seja por despertar a vontade 
de adotar, seja por resolver agir em benef ício de um ou outro 
que cruze seu caminho ou, ainda, porque a renda da venda dos 
livros pode nos ajudar a manter essa enorme turma que tem 
necessidades constantes de alimentação, tratamentos veteri-
nários, vermífugos, anti-pulgas etc.

Resolvi começar quando recebi uma ligação rotineira, de 
uma pessoa querendo nos “doar” um cão que apareceu na rua. 
Filhote, coitado, colocado numa sacola plástica e largado na 
beira da calçada, com a pior das intenções. Esse tipo de coisa 
corta o coração e eu procuro ajudar prestando informações, 
mas sem me envolver demais. É uma forma de sobreviver ou 
de, ao menos, manter a parte que me resta de sanidade. Recebo 
entre 50 e 100 pedidos desses por semana. Não há o que EU 
possa fazer por tantos animais a não ser prestar informações a 
quem queira resolver o problema do animal, não o seu.

A pessoa me relatou rapidamente a situação, pois ligou para 
um celular e, provavelmente, não queria gastar demais em uma 
ligação telefônica. A propósito de ter ligado para um celular, 
não me perguntou se eu podia falar, não se desculpou por me 
ligar em um domingo de manhã, nem sequer perguntou - por 
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aquela educação que mamãe me ensinou - se estava tudo bem 
comigo. E se eu estivesse com dor de barriga, namorando, dor-
mindo, debaixo do chuveiro, ou num velório? Sei lá, essas coi-
sas acontecem com protetores de animais também.

Mas voltemos ao pobre filhote. Disse-me que era bem pe-
queno, não ocuparia muito espaço, podendo ficar em qualquer 
cantinho. Contou que já tinha um cão e que, portanto, era im-
possível abrigar outro. Ela só queria me dar o endereço para 
que fôssemos buscar; na impossibilidade de irmos imediata-
mente, ela “até poderia trazer”.

Expliquei que não era assim que funcionava, que não existia 
esse lugar que ela imaginava, capaz de acolher todos os milha-
res de animais de rua, tratá-los com dignidade, providenciar 
tratamento veterinário, castrar, vacinar, desverminar e enca-
minhar para adoção. Nós também sonhamos com isso e des-
cobrimos, a duras penas, que entre o sonho e a realidade há um 
abismo, intransponível no curto prazo.

Em geral, as pessoas tentam nos convencer a assumir o pro-
blema dizendo: “mas é apenas um bichinho, vocês não podem 
abrir uma exceção?” Para ela, é apenas um, para mim é o vi-
gésimo pedido, só naquele dia. Vinte exceções por dia são 140 
no final de uma semana, 600 em um mês, 7.200 ao final de um 
ano. O que se faz com tantos bichos, uma vez que as adoções 
acontecem lentamente e não se tem recursos garantidos para o 
sustento dos animais?

Eu disse àquela senhora que poderíamos ajudar indicando 
serviços e o caminho a seguir para que o animal fosse encami-
nhado a uma família. Quando sugeri que fosse encaminhado 
para uma clínica veterinária para uma primeira avaliação, para 
que ficasse uns dias em observação, ela me respondeu que não 
tinha como, nem por quê, pagar as despesas de um cão que 
nem era dela. Quando eu tentava explicar que o cão era de nin-
guém e que, muito provavelmente, ela era sua única chance de 
ter uma nova oportunidade de vida, ela me interrompeu para 
dizer: “eu bem sabia que esse negócio de proteção aos animais 
não existia, é só para aparecer na TV!”.

Acredito que quem se envolve com um animal de rua pela 



 O melhor cachorro do mundo - 21

primeira vez não sabe bem o que fazer diante da situação. Co-
loco-me no lugar dessas pessoas e procuro ser paciente em 
explicar como as coisas funcionam, qual a nossa realidade e 
o que ela pode fazer pelo animal. Eu nem penso que elas tam-
bém deveriam se colocar no meu lugar, mas seria demais pedir 
que ouvissem a resposta que estou dando a perguntas que elas 
mesmas acabaram de fazer?

O ano de 2006 foi muito louco, 2007 foi um ano muito, mui-
to, muito dif ícil. Agora estou feliz e parece que consegui vol-
tar a me sentir eu mesma, mas estou cansada. Ontem a Rose 
não pôde vir trabalhar e eu me matei na faxina. Dormi pouco, 
dormi mal, acordei muito cedo. Meus braços doem muito pelo 
excesso de esforço e pouco descanso (sou de um tipo de gente 
que sente dores no corpo se não dorme o suficiente). Faz uns 
dias que estou ruim do estômago, não consigo comer direito, 
apesar de sentir fome. Uma virose boba que me tirou um dia 
todinho de circulação e me mandou para o hospital, onde re-
cebi dois litros de soro e medicação intravenosa.

Essa é uma época em que muitas pessoas viajam e estamos 
aproveitando para receber hóspedes temporários. Além de 
gostarmos disso, é uma maneira de obtermos recursos extras 
para custear nossas muitas despesas. Está tudo ótimo, mas es-
tamos trabalhando mais que a média (que já é alta) e dividindo 
o NOSSO quarto com seis cães e a gatinha da minha irmã, que 
está no banheiro da suíte.

Ousar levantar de madrugada para qualquer coisa é uma 
atividade que leva quase 30 minutos, pois sempre tem algum 
xixi ou cocô no caminho, alguma coisa fora do lugar, alguém 
que resolve acordar também e começar um tumulto. Se a pro-
posta for sair do quarto, então, aí já se pode aproveitar para co-
locar mais coisas na lavadora de roupas (que funciona parelho 
conosco, quase 24 horas por dia), lavar alguma louça etc. 

Nos últimos dois dias chegaram seis cães novos: dois hós-
pedes particulares (uma lady Golden Retriever e uma Pointer 
louquíssima); duas cadelinhas que eu recolhi da rua e vieram 
do veterinário (já vermifugadas, vacinadas, castradas); e dois 
novos moradores (o Brad Pitt, paralisado dos membros infe-
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riores, cadeirante; e a Angelina Jolie, uma amiga que ele fez na 
clínica veterinária).

Apesar de estarmos acostumados à rotina e à quantidade 
de tarefas a realizar, é sempre dif ícil saber por onde começar. 
Mesmo quando estamos entre três ou quatro pessoas traba-
lhando desde cedo, ainda assim o ritmo é alucinante. Hoje tive-
mos trabalho extra, pois o Brad não consegue se controlar para 
urinar e defecar. Ele e a Angelina dormiram no banheiro dos 
gatos, um lugar que era, até ontem, a última de nossas preocu-
pações em termos de prioridade de limpeza. Acordamos muito 
cedo, pois sabíamos que a casa estaria um caos. Além do tra-
balho normal, temos que integrar toda essa turma na matilha.

Mas pensem na situação da senhora que me ligou. Ela já tem 
um cão, como vai dar conta de abrigar outro por uns dias? E o 
pobre animal só precisa de um cantinho! Não tem cabimento 
que na minha casa não tenha um cantinho para abrigá-lo; ela 
até poderia “me ajudar” com alguma ração, se eu tivesse um 
mínimo de boa vontade. Aquelas palavras me foram atiradas 
como se fosse minha a culpa por todos os problemas da huma-
nidade. Mas já aprendi que a maioria não está interessada em 
resolver o problema do animal, a maioria quer resolver os seus 
problemas tirando de seu campo de visão o que não lhe traz 
“bons fluídos”. Se eu não estivesse acostumada a essas chanta-
gens emocionais, é provável que ela tivesse conseguido estra-
gar o meu domingo. Mas não posso perder um precioso dia, 
preocupada com chantagens emocionais. Brad Pitt, Angelina 
Jolie, Mel Gibson, Doris Day, Jeca Tatu, Bia Falcão, Tiririca, 
Cora Coralina, Chita (a macaca), Xuxa, e outros famosos pre-
cisam de mim!
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Um pouco da minha história de vida
Comecei a trabalhar aos nove anos de idade, vendendo lan-

che com meu irmão na empresa onde meu pai trabalhava - e 
trabalha até hoje. Nossa mãe fazia doces, salgados, café e suco, 
e nós levávamos tudo num carrinho de feira para vender. Meu 
irmão era um ótimo vendedor e eu era a cobradora! Depois 
expandimos nossas atividades, vendendo para as empresas que 
ficavam no caminho entre a nossa casa e a oficina do pai.

Com 10 ou 11 anos, comecei a trabalhar com o Tio Tony, 
fazendo recreação de festas infantis e participação em shows e 
eventos para crianças. Trabalhei na TV, viajei para vários mu-
nicípios do estado e para Santa Catarina. Fui palhaça, Clarabe-
la, Fada, Princesa, Peter Pan, Xuxa, Esqueleto, Catatau.

Lembro-me de estar viajando num 25 de dezembro, dia de 
Natal, para trabalhar como gente grande – ou seja, mediante o 
recebimento de cachê. Lembro-me, também, de uma chegada 
do Papai Noel, no Beira Rio, eu vestida de Catatau, numa tarde 
extremamente quente. Aquela fantasia pinicava e, então, co-
loquei um pijama de algodão por baixo. Eu suei tanto que, ao 
final da minha participação, tive que torcer a roupa que estava 
por baixo.

Trabalhei com o Tony e sua equipe dos 10 aos 18 anos. Eu 
estudava durante a semana e trabalhava sempre que me cha-
mavam, especialmente aos finais de semana. De outubro a de-
zembro eu trabalhava todos os finais de semana, muitas vezes 
na sexta à tardinha, sábados (às vezes, em dois turnos) e do-
mingos. O engraçado é que amigos que conheci muitos anos 
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depois, em algum momento, por alguma razão, descobriram 
em suas casas fotos suas comigo em um de meus personagens. 
Rejane, a celebridade (só que não)!

Aos 14 anos, acrescentei mais uma atividade ao meu cur-
rículo: comecei a trabalhar como Menor Auxiliar de Serviços 
Gerais no Banco do Brasil. Fui a segunda menina a exercer 
esta função no Rio Grande do Sul. Antes de nós, só meninos 
podiam ser contratados. Eu trabalhava de manhã no Banco 
(como auxiliar da secretária do superintendente), ia para es-
cola à tarde (fiz o curso de Técnico em Contabilidade) e nos 
finais de semana trabalhava com a recreação (virava palhaça 
ou o que eu precisasse ser!). 

Desde que comecei a trabalhar no Banco, eu e meus irmãos 
dividíamos a conta da luz da casa de nossos pais e também 
pagávamos em conjunto consórcios da Sharp, para adquirir 
aparelho de som 3 em 1, videocassete, TV a cores e tal. E, só 
desse tempo, já se passaram os tais 27 anos que a pessoa diz ter. 
Deixa essa parte das contas para lá, vai?! 

Depois trabalhei na FIERGS – Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul, de onde me demiti por medo de enlouque-
cer. Eu vinha de um ambiente muito bom, com pessoas que ha-
viam me ensinado muito, de tudo, e fui parar nas mãos de uma 
pessoa instável e agressiva. A gota d’água foi o falecimento do 
meu avô, quando, ao chegar no trabalho no dia seguinte, can-
sada, triste, a pessoa me recebeu de forma hostil e me chamou 
de irresponsável. 

Embora tivesse direito, por lei, não fiz uso de nenhum dia 
de licença, pois tinha muita responsabilidade com o trabalho. 
Naquela época, eu era das poucas pessoas, fora da área de in-
formática, que sabiam usar o computador. Eu era imprescin-
dível para realizar certas atividades, como digitar informações 
num arquivo de Word Star. Eu sei, eu sou, praticamente, um 
dinossauro!!

Saí de férias, pensei, pensei, pensei, escrevi meu Pedido de 
Demissão em Caráter Definitivo e Irrevogável. Voltei de férias 
com o documento em mãos, pedi demissão e fui embora!



 O melhor cachorro do mundo - 25

Eu havia passado no vestibular para Ciências Contábeis na 
UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, já tinha 
cursado o primeiro semestre e tinha fé que arranjaria um tra-
balho menos humilhante! Eu precisava trabalhar, pois, àque-
la altura, tinha assumido com meu ex-noivo 90 prestações de 
um apartamento na planta e tinha que honrar o compromisso. 
Passei por uma transportadora, uma imobiliária, pelo fina-
do Unibanco. E fui parar no SEBRAE – Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas! No SEBRAE vivi nove 
anos memoráveis! Concluí a faculdade, casei (não com o noivo, 
mas com o namorado que conheci, trabalhando pelo Sebrae, 
nas dependências da FIERGS), fiz mestrado e muitos amigos, 
os melhores! Aprendi muito, viajei muito (a trabalho), me di-
verti também, “pra caramba. Ôh”!

Aos 29 anos eu pensei: eu ainda não tenho 30, não tenho 
filhos e não quero me aposentar aqui, sem viver outras experi-
ências profissionais. Vou para o mercado de trabalho de novo, 
ver o que mais posso fazer, onde posso me realizar mais e en-
contrar, de fato, um novo sentido para o trabalho. E fui! 

Trabalhei em uma multinacional de telecomunicações, 
em uma agência de publicidade, numa “fábrica de softwares”, 
numa entidade do terceiro setor. Ao ser demitida desta última, 
com prestações do sítio para pagar, uma casa em construção, 
tendo me divorciado há pouco, tentando reorganizar as contas 
e a vida, com um novo marido, uma gravidez recém interrom-
pida (espontaneamente), eu era um montão de fragmentos, 
sem saber por onde “começar a recomeçar”.

Mudamos para o sítio em dezembro de 2006, doze anos de 
passaram, muitas coisas aconteceram e estou em permanente 
construção: como mãe, como filha, esposa, como cuidadora de 
animais, como empregadora (patroa!), como líder e, principal-
mente, como ser humano.
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A vivência com os bichos

Não sei bem onde tudo começou, mas revendo imagens 
antigas me dou conta de que em muitas de minhas fotos es-
tou acompanhada de algum ou muitos pulguentos. Lembro de 
gostar muito de cães e de me incomodar com o sofrimento de-
les. Tanto fazia se eram os meus ou não. Ver um animal doente 
ou machucado me partia o coração e, por vezes, me tirava o 
sono. Eu morria de pena!

Minha mãe e meu pai gostavam de bicho, não tratavam mal, 
mas também não mimavam. Minha avó materna não gostava 
deles muito perto dela. Nunca maltratou, mas também nunca 
teve um animal em casa. Dizia que bicho era bicho e que ti-
nham que ficar em seu lugar. Meus avós paternos tiveram gali-
nhas, coelhos, cabrito, porco, cachorros. Todos de companhia. 
Quando éramos crianças, meu avô costumava batizar sapos, 
lagartixas, grilos e outros bichos que aparecessem em casa, 
para que não tivéssemos medo, criássemos algum tipo de laço 
com eles e nunca nos passasse pela cabeça a ideia de matá-los.

Gatos nunca alguém da família teve. Gatos eram perigosos, 
traiçoeiros, individualistas. Quem vai querer ter um gato? Só 
uma louca que vivia na rua da minha mãe. Aquela era tão louca 
que tinha 8 cães e mais de 10 gatos. Um horror!

Lembro de ter tido dois ou três cães na casa dos meus pais. 
A Kelly, pretinha, completamente vira-lata, nasceu debaixo de 
nossa casa na praia e resolvemos adotá-la. Viveu pouco mais 
de 14 anos e, nesse tempo, teve pelo menos 100 descenden-
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tes diretos (seus filhotes) – todos doados para qualquer pessoa 
que aparecesse. O Fofinho, um filhote lindo, clarinho, que eu 
e minha amiga Tati Schneider resgatamos de um caminhão de 
resíduos, também na praia, pouco antes de ser esmagado pelo 
compactador de lixo. Eu tinha uns 9 anos na época. Muito de-
bilitado, o pobrezinho morreu muito cedo, de causa indeter-
minada. E o Gato, que, apesar do nome, era um cão Ovelheiro 
lindo, preto, grande e que se recusava a ficar preso mesmo que 
fossem cinco minutos por dia. Não sei exatamente o que acon-
teceu com ele e é provável que o final de sua história em mi-
nha família é que tenha me motivado a trabalhar pelos animais 
abandonados.

Quando eu era criança, não tinha esse negócio de levar ca-
chorro no veterinário. Parece-me que nunca foram vacinados, 
exceto com vacina anti-rábica em campanhas promovidas pela 
Prefeitura. Quando adoeciam, eram tratados com soluções 
caseiras e, nos casos gravíssimos, levados para o Hospital Ve-
terinário. Banho a gente dava no verão, de mangueira e com 
sabão em pó! Só tomavam banho em outras épocas se tivessem 
rolado na carniça e o mau cheiro estivesse insuportável. Ali-
mentação era à base de resto de comida, às vezes já passando 
do ponto (leia-se azeda). Não era por maldade, nunca foi. Era, 
simplesmente, o costume da época.

A Kelly teve algum tipo de problema no útero (agora imagi-
no que tenha sido piometra) e, por estar muito mal, foi levada 
ao hospital veterinário. No dia seguinte minha mãe voltou para 
saber o diagnóstico e foi informada da necessidade, e urgência, 
de fazer uma cirurgia. Se o custo da gasolina para as idas e vin-
das ao hospital já pesava no orçamento da família, custear uma 
cirurgia estava completamente fora das possibilidades de meus 
pais. Apesar do vínculo familiar, do apego à cachorra e da bar-
ra que enfrentaria com as crianças em casa, minha mãe acabou 
autorizando a eutanásia. Era financeiramente impossível pagar 
quase um salário mínimo por aquele procedimento. Nem para 
nós, as pessoas da casa, pagava-se consulta, exames ou proce-
dimentos médicos. Não havia muito o que fazer pela Kelly.
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Por sorte alguém ouviu a conversa de minha mãe com a 
atendente e decidiu que iria salvar aquela inocente e simpática 
vira-lata. Chamaram minha mãe para uma sala e explicaram 
que os estudantes poderiam realizar o procedimento – com 
a supervisão de um professor – e que, nesse caso, cobrariam 
somente o custo do material. O valor ficou bem mais baixo e 
possível de pagar e nossa querida cadela voltou para casa uns 
dias mais tarde. Ficamos muito felizes com a bondade daquele 
pessoal!

A Kelly, decerto, tinha cruza com felino e aproveitou muito 
bem cada uma de suas sete vidas. Sempre que viajávamos para 
praia ela ia junto, no reboque, num tipo de gaiola improvisada 
pelo meu pai. Numa das viagens de volta, com a estrada lotada 
de carros, ela escapou e ficou rodopiando no meio do asfalto, 
com os carros passando sobre ela. Um amigo viajava de moto, 
logo atrás, avisou meu pai, que encostou o carro e consegui-
mos resgatá-la, sem qualquer arranhão.

Depois disso, levou um tiro de um maluco que disse estar 
caçando passarinhos. Imagino que ela estivesse voando no 
momento em que foi baleada ou, no mínimo, estava pousa-
da no galho de alguma árvore. Colocamos ela para dentro de 
casa e prestamos os primeiros (e únicos) socorros. Na manhã 
seguinte, um domingo, havia desaparecido de casa, deixando-
-nos como recordação o pátio coberto de sangue. Pensamos 
que o pior havia acontecido e que, como ouvíamos dizer na 
época, ela tinha ido morrer longe de casa, para evitar o so-
frimento da família. Na manhã de segunda-feira ela estava de 
volta, completamente curada!

Na mesma segunda-feira, à noite, ela assistia minha irmã 
passando roupas, com o ferro ligado a uma extensão. Então 
resolveu que ia brincar com aquela “cordinha” e, na primeira 
dentada, ficou colada ao fio, eletrocutada. Meu pai correu para 
desligar o fio da tomada e para improvisar uma massagem car-
díaca que salvou a vida de nossa cadela. Desse acidente ficou 
como sequela uma falha nos lábios, em formato de coração. 
Quando estava com a boquinha completamente fechada era 
possível enxergar alguns de seus dentes.
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Morreu velhinha, cega, surda, caduca, com dificuldade de 
manter-se em pé por muito tempo ou para caminhar mais do 
que 10 passos. Comia pouco e não conseguia mais caçar ca-
mundongos, uma de suas atividades favoritas. Quando 
vimos que não tinha qualidade de vida e que a idade havia 
definitivamente chegado, decidimos pela realização de 
eutanásia. Coube ao meu irmão a cruel tarefa de condu-
zi-la em sua última viagem, ou para o começo de uma 
nova jornada. Quem sabe, né?!

 


